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Andrade, Mário de. [Carta] 1942 mar. 12, São Paulo, SP [para] Candido Portinari, Brodowski, SP. 2 p. [manuscrito]
Portinari


Estou desgostoso. Si não lhe respondi há mais tempo foi porque tínhamos decidido, o Luís Saia e eu, partir em visita a vocês amanhã mesmo. Mas agora fomos obrigados a desistir da viagem por enquanto. Uma das razões da desistência é a chuva. Iríamos de automóvel que nos facilitava a locomoção, mas as estradas estão horríveis com o abandono por causa da construção da Via Anhanguera, e com as chuvas soubemos que ficaram quase intransitáveis. Mas essa não é a razão principal. Com meus sofrimentos pra arranjar os dentes no dentista, machuquei muito a boca no princípio desta semana, um gânglio ou coisa parecida, inflamou. Pensei que sarasse logo, mas de ontem pra hoje a história piorou, e estou sofrendo muito. Preciso ficar aqui, perto do dentista, pro que der e vier.


Fiquei assombrado e entusiasmado com a sua idéia de fazer murais na igreja d’aí. Mas você não estará maluco, meu irmão! Quanto dinheiro você vai gastar nisso! Mas isso ainda não é o importante: eu receio é que você tenha dissabores com o povo e a padraria d’aí que, embora respeitem você, certamente não irão compreender e muito menos admirar o que você vai fazer. Como não posso ir agora, até penso que assim é milhor, porque irei ver a obra depois de feita. Mande sempre me contar como vão indo os murais. Mas não trabalhe demais, Portinari. Senti que você estava muito esgotado quando passou por aqui. Você precisa descansar mais seriamente.


Eu ando com minha vida muito atrapalhada e vivo bastante desgostoso. Não é trabalho que me falta não; mas pra viver mais folgado sou obrigado a esperdiçar meu tempo em artigos de jornal que não valem nada. E com isso não posso continuar um romance que tinha vontade de escrever, nem preparar um curso dificílimo que aceitei professar, o ano que vem, na Faculdade de Sociologia daqui. Me irrita trabalhar tanto e ver que não fiz nada no fim do mês.


Bom, chega de parolagem. Como vai o João Candido? Diga a ele que quando eu for para Brodowski não me esquecerei de levar o cavalinho preto. E Maria continua bem? Em princípios de abril tenho que ir ao Rio fazer uma conferência na Casa do Estudante e pesquisar nos arquivos do convento do Carmo, por causa da minha monografia sobre o padre Jesuíno, um pintor peralta daqui, que viveu nos fins do séc. XVIII. A vida dele é bastante engraçada, você vai ver.


Me escreva sempre. Mamãe se recomenda a você com Maria. Me recorde afetuosamente a seus pais, Maria, irmãos e abrace o amigo velho,








Mario
